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Le-so no extracto de sessão

parlamentar do dia 17:

«Artigo l.º=E' o governo

anctorisado a encerrar com n

quantia do 45 contos de reis pa-

ra arerecção d'um monumento na

cidade de Lisboa e. memoria de

Antonio Moria de Fontes Perei-

ra de Mello.

Art. 2.9—E' concedida a pen—

são vitalícia de 130035000 reis e

|). Henriqueta Fontes Pereira do

Mello Ganhado, marqueza de Fon-

tes Pereira do Mello, e fica isen-

ta do-quaosquer impostos a con-

cessão, que lhe foi, feita,,do men-

. cionado titulo de marquezn.

Art. 3.º——lªíca rovogada & lo—

gislaçâo em connnrio. '

Secretaria d'ostado dos nego-

cios do reino, em 15 de julho de

MW.—Antonio ,de Serpa Pimen—

tel —Joáo Fan-eira Ermo Pinto

« Gasrello Branco,»

Quando o nobre ministro da

fazenda, no seu relatorio. as-

sonlliou as miserins do deficit

orçamental e oxpoz que o di-

vido lluctunnte io n'um crescen-

do assustador, era para liabili-

tzu-sc a exigir do pair. novos sa«

orifícios triliutnrios. Veio egnol-

mente 5. cx! com e. contudo de

que não daria maisdlnhoiro pn.-

rndespozns extraordinarins. que

não devessem considerar—so de

urgencia. E depois de tudo is-

to aparece a proposta de quin-

ze Contos para um monumento

que pode levantar-sc quando fo-

rom desafogedos os circumstan-
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o enim-carlo

l.wry endireitiu-se já, e com

o frio.—'qutttlltl na mão, contemplo-

vn roeu uma especie de pasmo um

tanto folu'il as feições quasi (testi-'

gut'nlln's do llllsert),Stlplluídtli).

..- pobre,.lohu! balbuoion ello.

por outro dentes; poln'ee interes-

sontu loi-opio. em que misero os-

todo to p moram ,! Mil-S tem pacien-

tªlnl.

Loriynão disse ainda tud-i que

tem puro dizer o t'cr'otnos ':»m ª

Rsnlgnntufnl .

Anno... 415000 réis | Semestre.

Com estampilha, (anno). .

Numero avulso. "60 reis

eins do .tliesouro e do contri-

'peitavel, que tem um filho. al-

ma do illustro morto se

500 réis

Iõºoo réis

 

buinte, e propõe-se uma pen-

são vitalícia do um penne du,-,

zen'tos rrlif“ reis “hunos” pará-l

uma senhora, embora muito res-

tamente oollocado e remunera-

do, que tem rendimentos que

forte para escorrer a todas as

(liespezas de sua illustre fami-

ia

O governo agraciou ha pou-

ras semanas aquella virtuosa

'

       

 

Portugal! Se era pobre, porr no

& fizeramuuorquozu? Se he

unoulerammªistincção, por—

? d'a'enlilciraram agora-nn ala

os desvalidos da “fortuna ? A

nobreza que esmola, degredo-

se quando ,goindam o individuo

àquolla altura, para o transfor—

marem depois em pobre pe—

dinte.

- Conforme o testemunho do

sr. ministro da fazenda, os ll-

nanças estão escalavrodas. Pois

» Éamíngo 20 de Jaíba de 1890

senhora, conferindo—lhe de uma é em tão triste conjunctura,.

pojednra o titulo de merqueza

em duas vidas, para. que esta

distincçào nobiliarchicn ro nis-

so na pessoa do filho,quc di--.

reator de uma companhia opniªº

len'tn e cuja fortuna pessoal é

bom geralmente conhecida. lªoi

de certo como homenagem à

innmoria do irmão, como teste-

munho de consideração elos

serviços prestados por el o ao

partido o ao paiz. Que isentas-

sem a concessão do quaesquer

impostos, era isso natural, e

tanto que npplnudimos, porque

.msoinos intransigentes, nem

nomtosos. Tinhamos em suhi-ª

da consideração os talentos nos

serviços de Fontes. Prestamos

por vozes homenagem sincera

nos dotes morncse intellectuncs,

que eram home e lustre do seu

caracter. Mais nem da sua es-

tatua. devio trator-,se agora, em

que o estado critico do tliesou-

ro exige novos sacrificios da.

propriedade e do ind ustrin. onc—

roudo espantosamente os suli—

sisteocins publicos, nem a— ir-

acho

em circumstancius de estender

a mão à caridode do estado,

que ha pouco ainda à elevou

em cathegoria. conferindo—lhe

um título que é ainda raro em

M

que afinal se ri.

O facto o que o enforcado es-

toy! hediondo.

0 seu ..rosto oxtrnordinarinv

mente inchado por mento do es-

trat-golação, as'Sumira monstruosa

desenvolvimento; as faces esto-

vnm desmodidnmouto coloridos; os

olhos pareciam prestes a sair das ,

orhitns; e em torno do pesmço via-

s.z,-lhe um vergão vermelho assi-

grudado por manchas do sangue

extravasaflo quo-indicava () sitio

em que a corda ext.:rorru :: sua

acção.

-J-'Não se demore. .. Não se

demore! exrlamou :: dll-[nem que

não eessáva de tomar algum no—

oidente.

—- Não_tenha receio, senhora

dnqueza, retorquiu () sou interlo-

cuuir;-.Lorry UlllhBCB .o Seu ottioio

melhor do que todos os clmrlatães

impnvesados, que o exercem no

str'and e em,, Piccadilly, e dentro

de cinco minutos poderá John

lilick faller.“ ,

l'ronuncimido estas palavras,

introduziu Lorry a falha d'nmn

navalha entre os dentes cerrados

do John, e lnnçára—lho na boçen

algumas gotas do licor que o trus-

. no -:outinhu.

qdnndo o fisco vae lençol“ mais

pezado entom-go tributario sobre

milhares de proletarios, que o

governo se lembra de propôr n

erecçâo de estatuas e tt criação

de pensões Vllttlil'llts, que são

um escurneo irrogndo á mise-

ria publicol. . . Assomhroso se

não fosse linrhoro e repugnante

este systems. de pager serviços

politicos à custa dos lagrimas

do povo! Porque não arranjou

partido regenerador num subs—_

cripção entre oorreligionnrios,

não so pura a estatua dc Fon—

Jcs, mas tambem para a peq—

são o sua irmã, que'o governo

já fez marquezn por distincção?

Sorín isso logico, (: exprimiria

o reconhecimento de uma fami—

lia política. que deve ao extin-

rto assignalados serviços. lilas

propor p tro. que a nação con-

trihna dos cofres publicos porn .

aquellas duns ohms, a estatua

() n pensou, é uma rematada

loucura, atento o estudo lasti-

moso em que se acho. o ererio

llnrilntol.

Não liveriun ainda estatuas

Joaquim Antonio d'Agoinr. o

dintndor andar. que extinguiu as

ordens religiosas em Portugal,

Monsiuho do. Silveira, o duque

de Loulé, o marechal Saldanha,

%

Depois esperou um minuto.

Um serulo !

Atinzl foz o paciente um mo-

vimento; moveu um limpo, levou

a mão ao [)USlÉlvç-l e abriu os olhos,

mas tornou logo a fochnl-os.

-—'— Dou: permitto que elle

possa faller, liol'oueiou & duque-

za.

-—-l*l:| "'" iª'llºf'. milady... jn-

ro—lho que ln «to falho-g

“Sº ""º” tirem

menos cinco miootm !

fundir no

Lori-y in ovzt'lo :oi..oinl:-;ªmr no Í

(“'-"tuda do.—50 ll! «.::n'. _moribundo

dinL

" “'n

—-Del'.iªt'l.'ª que lm de viver... l

replicou eílo com extronm moci— ,

»,dode. Por-pie não hrt em um o

fruto de sua :.::rgostu'lv, |”:lr't'f.

mais robusto do que rj,—'Eu. ltulin

do ter que Ver, mim?)“, :o Mt.;

deixava de roznirmnr Sin-l". o u-

Repotlção. . . . ..

    

  

o conde das Antas, e ainda ou—

tros que seria [longo enumerar.

No panteão nacional faltam ein-

dn os seus bustos giorids'os.

Porque se aproveita pois o eu:

seja mais desgraçado. porn pres-

tnr homenagem zt'lªontes?

Triste l profundamente triste!

lª'. lepois queixam-se se o povo

for inoxornrel no seu ajuste de

contas !

 

O valente capis

tãoMaohado

Numa das ultimas sessões

da camara lmixo .o illustre e ta-

lentoso doputndo progressista,

sr. capitão Machado. que com

umu isempçào noln'o edigun do

seu caracter se não límitnria &

defender os interesses do seu

,oirculo mas ainda os de todo o

paiz, acabo de esmagar o go-

' %rno' n'ítm ª—hrilltaotissimodim

l

i

ver, o que sarro um.-i ull'roini no , _

; profundo lio-.n'u n;] i, o pnnnziu os"meu cardio“; o João: spiuk. p :r

mais Dªsh? .;u : o moon-io do ser, l

pºssuia nã wav—tonto :,.rln—r n.; qm-

lidndes .d'uzn '."urdmluiro gentle-

man. .

Larry estava satisfeito. O no.
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curso _cheio de entl'msinsnto, es-

tendendoso em largas conside—

rações sobre o medo porque. eso

tão sendo :vlministrmlos os con—

celhos d'esse d-strieto, (: sobre

& importuutissimo [questão da

pesca, que todos exploram por

mm forum revoltante e com a

sanção do governo, que ainda

soln'eCurregn mais essa. honra—

da classe com o iniquo e repu-

gnante imposto, que rohrn quer

o mor dé, quer o mar love.

Eis o que consta do extracto

ollieial:

() sr. Francisco Machado: de-

sejava que o sr. ministro do mu-

rinha viesse â camara n'uma scs-

 

  

abertos em torno do sala; e mal

viu Larry. Soltou um [grito.

__ Dick-mort exclamou elle

com manifesta satisfação.

._.- Eu mesmo ! l'l spondou Lori

ry.

._.Quo fezes to aqui ?

—— Sorín engraçado que eu

aqui não estivesse, porque a os—

tns horas o tun alma, sons de tua

especie tem alma, «storm :| 'luha-

toi-so entre os garras do Sntfmnz. .

__ Que, queres to demr '?

_— Não subos então onde esta-

mos ?

_. Onde estantes nos ”?

—- Pois é tão ingrato que já

se esqueceu do.» r.:nriríms que. o sr.

carruwo lhe prouligulisoo ostn mn-

nhã, nu prnsouga de todos os ror—

vos de Londres que «;orroruni u

Vel-o enton-Jr 'T. . .

John Blirk (',.uISf'I'vnzt-R) i'.=l?t

do: rio—,; ll'ltlifws dose:dom-so—lfio

(urso a recontar d.» que ooo-o'—

rott-

() nhnl », porá-,o. foro rod-i, o

«'.-“im qnonto o desp..-mlnmssmu o

temp-o, o seu org.—ioi—un' estuvo

forcado lixo:-:! novo in "vimentu ; 1' ainda tido desm-oii'imnuuto trans-

d'ostu ro]. agitam braço.; e por— ; tornado, porn quo lho llljl'lllllleSe

; nas, o—n-lmceuªu os“ iolh 5 must» lou-lx nom tuo iJ'll lumuit; o sem1

; Publicacões

iAnnuncios e communioados, lmlnz . . 50 réis

“3.25 réis

:Os srs. nssignnntesteom o desconto do 231" ªp,.
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são antes da ordem do dia. por

tratar d'um negocio relativo :í

armações de pesca. Ho. do trator

dºente questionam toda a plnoi-

dez e circumspeução para v -r so

pode conseguªr dos .«rs, ministr s

que tenho) dó dos dªsgraçados.

'que estão com fome e luetam com

& m'sn'ia !

[Monja saber se o sr; ministro

pormitto que se lancem os ermo-

çõus. que foram Tetirsdns duran-

to as eleições, d'onde pode vir

beneficio para, o pai:. Segundo as

estatísticas, o imposto do [inson—

de tem diminuído já este anno—

comparado com o nuno passado,

seiscentos e tantos mil reis. Ins-

oou pelos documentos que pediu

em 22 de abril a respeito das ar-

mmfms.

Não faz insinuªções; por isso

deseja os documentos para pro-

var com toda a luz o evidencia

que tudo quanto diz é absoluto

mento verdadeiro.

'ai. relatar um facto que cho—

gou no seu mnha—cimento, o que

é verdadeiramente oscauduloso.

Na ocasião em que so vaio

lançar impostos, parecia de toda

& conveniencia, que o governo

não perdesse nenhuma das- roooi-

tns, que possam legalmente en—

trar no thosouro; mas o governo

quando“ se trata de lazer fªvores

não se importa

com os rednos do timer-'o, o

«adoptou nut systema curioso para

servir os amigos! Segundo um

ªrtigo do codigo administrdtivo,

o governo pode em casos espo-

eiaos nomear administradores m-

terinos, quando mio houver nd-

ministrados n&ectivns e sub.—“titre

tos Pois o governo nem mesmo

domittiu os administradores do

partido progressista, que neem

instado pela demissão, pare no—

mean administradores interino;

para. não pagarem direitos de mar-

ce" ! -

No districto de aveiro quasi

todos os concelhos são adminis—

trados por individuos n'ostu—s Ciril-

diçõcs! Ha até u'esto distrioto

um couoelho que e administrado

por umforrcirol Administra o

concelho e nas horas vagos-vao

 

timento da roalidmh. Lorry gusw

. «uso do seu ass-ombro e Compro—

m-se em cintompl'al-o.

Entretanto :| duquezn não so—

hin o que pensasse do que vm n

do que ourin.

Prinvipiavam a iuvndil—n m-

gns suspeitas da Verdade; e Venho

aquellos dois homens fall'irem ::.—'.

sun alegremente um com n lltlll"!

'em tol ooc'nsifio, e" perguntava n

si mesmo, se não estaria Sully o

dominio de um sonho terixvel.I

Teve, porém, a força room-..

seria para se aproximar do Loi-«y

e tomr-lho levemente n'uin hom-

bro.

—— Ah! E” verdade, mila ty,

diª.-'Se elle, em tom de do—l'nsti .;

esthn agora mesmo pensando m

que lhe diz respeito.

._.Qnt'ln e mt.. mulher? por-

gnntou rnpi-laim-nte John Blick.

!, naty . rgouu um u.:do com ar

ttly-turiosu. .

.. !Z' a m Indy ; que-m deve a

vida, em g— John, rotor r.;iu otto.

T m um favor para lhe pedir, o a

faltar verdade depois do que ulla

lhe fez.

— Mas o que e que quer"?

Continua.



para a forja! Termina por ago— Nâo fazes ideia o qpanto me

rs, mas sobre este ponto ainda custou em quanto menao vtdes-

tem largnissimas considerações : embaraçado de todos os obsta-

fazer. Se o governo quizer atten- culos que se me depararam; ago-

der aos seus amigos, que paguem ra porem que as causas entra—

aqnillo que teem direito a pagar. ram no seu caminho vravel, a -

nas com um terço de traba ho

comparativamente com o que ate

então tinha, disponho as cousas

a tomar o seu legitimo rumo.

E graças a Deus que iii dou

o meu passeio com mais desafo-

go e converso com os meus ami-

gos mais á minha vontade, dis-

trahindo—me tambem nas horas

do descanço em procurar liniti-

vo ás agruras do meu, até aqui,

assiduo trabalho.

Ora, como S'lbcs. são agora

ouco agradaveis os passeios por

 

Querem os nossos leitores

saber qual o feliz concelhoquc

é administrado por um ferreiro

que nas horas vagas faz admn-

mslração e nas horas de traba—

lho util esta na forja a malhar

terra.como muito bem disse no

arlamento o valente capitão

inchado? Pois elle ahi vae em

letlras gordas.

E' o concelho de OLIVEIRA

 

  

   

  

  

 

  

        

  

DO BAlRliUil isboa, iamnis quando estamos

supportando um calor abrazador

___—___... que quasi nos afiixia; mas nem

por isso, quando tenho occasião

deixo de ir ver o que se passa

na camara dos ilha—tres pata-mtas

ue para honra do nosso paiz,

oram quasi todos eleitos pela

perseguição e aviltamento ao li-

vre suffragio pºpular.

São esses que agora se apre-

sentam com todo o cinismo e

descaramento a descarregar so-

bre o pobre e honrado contri-

buinte as suas valentes prancha:

das na approvação de todos os

projectºs de im ostos ue o o-

verno de Sua agesta e Fide is-

sima intende submetter as suas

inuteis discussões!

São esses ue sendo eleitos

Visitas Sanitarios

 

O sr. administrador acompa-

nhado do sr. delegado de saude e

mais pessoal da sua justiça, na se

gundadeira ultima dignou-se fa—

zer algumas visitas domiciliadas,

começando pela estação de Esmo—

riz, seguindo *a mtta municipal,

a cata do microbio, em direcção a

esta villa, veio dar fundo às casi-

nholas, que ficam por detraz do

quintal de sr. commendador Cos-

ta, que nos parecem pertencer ao

mesmo senhor, passando uma re-

vista em forma às taes casinholas,

 

lhes ter ajudado a cravar o' pu-

nhal das pesadas contribuições

com que agora vamos todos ser

mimoseados !

Se tu, amigo, presenciasses

as seenas pouco edificantes, que

aqui se deram na semana passar

da, quando os amigos do. gover-

no queriam abafar o discussao

d'esse nefasto addicional, ficavas

admirado. Uma vozeria infernal,

uma sessão tumultuaria, emfim,

não te posso explicar, porque só

vendo se é que a ente fica pas

mudinho do que i vae presen-

cearl Paga,» povinho, mas fiquem

certos os amigos do governo que

n'um paiz livre, onde ha despo-

tismo, não pode ser duradouro

0 seu reinado.

—— O nosso illustre amigo e

notavel advogado de Lisboa., sr. '

dr. Barbosa deMagalkâa, aca-

ba de conquistar mais mu,-triun-

fo iuridico.Chamado a. Cezimbra

para defender ali um réu e ara

accusar outro, de tal rn o se

houve na defesa'd'um e na ae:

cns'ação d'outro, que o que de-

fendeu foi absolvido, e. condem—

nado o que accusou. A questão

tinha mais ou menos de politica, '

se não é que tinha tudo; do que

facilmente se conclne,

seus trabalhos como adVogado

tira sempre vantagem o partido

em que milita e do qual- é um

dos ornamentos mais distinctos.

Progride por conseguinte 'em

quantidade e em importancia a

sua já larga clientelia de partes.

 

que dos '

  

Estado dos milhos

Estão bons os milhos, mas

as terras estão a pedir chuva e

se ella não vem, a maior par-

to das altas pouco poderão pro-

duzir.

A consequencia d'isso é a

subida sempre crescente do pro-

ço do milho, que na nossa pra.-

os está correndo pela. elevada

ªgenda de 780 reis a medida

, s 20 litros.

Trabalho no mar

Durante a semana ainda o

vento continuou a impedir o tra-

balho regular n'esta costa, eape.

sar disso na uarta feira o lanço

maior foi de 538000 ue cºube

"á cornpan'ha de'S. P ro."

Todos os dias tem havido

mais ou menos do, median-

do os lanças maiores entre 40 a

90 mil reis.

—o)x(c-ª—

Furadouro

costa a uso de banhos, o mere-

sr. dr. Albino Leite de Rezende.

    

 

  

         

   

 

  

          

  

  

  

 

Acha-se entre nós e n'esta

tissimo juiz de Pombal o ex.”

Desejamos a sua ex.“ as ,me-

serra, ficando com as pernas fra-

ctnradas e o peito e cabeça hor—

romsamente contusos e feridos.

Foi conduzido em maos ao hos-

pital da Misericordia, mas quan:

do ali chegou era já cadaver.

wªts-

ºrlzlcultura

Os arrozaes, nos suburbios

d'Aveiro, que teem abundan-

cia d'aguas,estão bons, e se el-

las Ihe não faltarem poderão

produzir regularmente. Estão

agora na faze da manda, em

cujo serviço se occupsm actual-

mente muitos milhares de bra-

çºs.

—-ec+— ,-

Jose Vnecas

Este importante industrial dei-

xando as margens do Graça, on-

de com a sua arte nutria um

cãesilos, alguns dos quaes já bas-

tante :aludoa, deixou-nos na ma-

nhã do dia 14, ignorando-se por

emquanto, onde seja o seu para-

deiro.

Feliz viagem ao eenmroso mo-

ço e que os ventos lhe sorriam

mais pgsperºs para as suas ar-

rimo» financeiras!Maso peer

' de tudo é de quem ficou sem

os seus cobra!

que não primam la sua limpeza.

Achamos extraor inario linea mes-

ma auctoridade minor-asse as suas

visitas por uma estação do Gami-

nho de ferro, quando e certo que

essas casas reunem todas as con-

dições hygienieas. e costumam as-

tar com toda a decena'a e limpo.

za. mas a proclarissima austerida—

de com o seu sopientisaimo dele-

gado,'não entenderam assim, lá

teem suas razões.

Ja que tocàmos n'este impor-

tanto

a auctoridade quis assuxmr todas

as responsabilidados d'este impor-

tantíssimo ramo de serviço, pois

que nem se quer houve por bem

ofticiar & camara municipal-co que

seria uma medida acertadissima,

por quanto estas duas entidades

ohrando de per si pouco ou nada

fazem. emquanto que reunidos po-

dem fazer muito em favor d'esta

villa.

E' este o nosso sentir, e so-

bre este ponto diremos sem rebu-

   

        

  

  

  

   

 

to movem dizer que

contra a vonta e popular, des

pejam ora toda a sua colera

sobre o enredo e laboriosa ar—

tista. a rovando esse tão odioso

não a ominavel addicfonal de

por 010 que brevemente irá

entrar no cofre do estado, rega-

do com lagrimas e adquirido a

força de trabalho e economia.

E não lhe coram as faces de

vergonha Isabendo conscienciOSa-

mente que o povo é quem serve

de degraus para elles ostentarem

seus vaidosos caprichos?

Ovar,, essa minha querida

terra, deve a estas horas exaltar

de alegria por ter em córtex nm

deput doque coniunctamente com

os ou 5, foram Os com que

assistiram aos officios e respon-

sos de sepultura. approvando

com a sua plangente voz de can-

to-chão tudo quanto o gºverno

quizer fazer contra o pobre e

laboriosa Operario!

Foram elles os coveiros do

contribuinte, porque abafando a

voz da opposição no campo li-

- Descuipando-me das im-

pertinencias que te dou. peço

continues a dar provas de arru-

sade a quem é teu verdadeiro

amigo.

lhoras de que necessita para o

restabelecimento de seus imper-

tinentes inccornodos.

—.>*l'.—

, C no o n.; ºt terminou () pri-

. meiro anno a publicação d'esta

º“ º'" ª"". importante revista orgão dos bom—
beiros voluntarios portugueses, de

que e director o sr. Luiz Vianna.

Este nmnero, magnificamente

impresso em papel japão. traz na

primeira pagina () retracto d'um

dos mais isympathioos bombeiros

voluntarios do Porto, sr. Joaquim

José Alves de Sousa Junior. Den-

tro, em dupla pagina, apresenta

uma exnlondida gravura, com o

titulo Fogo l- Fogo! E' uma sahi-   
   

 

_.)xaíq—q

o «Bombeiro.

==-Até a semana.

. *

Em Aveiro rosegnem com

. grande activida e os trabalhos

da fabrica e caualisaçâo do

“gaz.

Estão jà concluídos o »gazo—

metro, os depuradores, os scru-

b'ers, () armazem de carvão, as

casas para os fornos e depura—

dorcs e 1:200 metros de cana—
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NOTICIAS DIVERSAS

. _ _
da de bomba, a toda a hrida tira-

Expºdlente “Sª-Cãº; 'dad , da por dois fogosos CilVitllUS.
re—se que & cl! B sera

Para bem regularisarmos a É "'ªmmªdª ª gªªfl'º Wmª" —'39€w'—

pio do proximo me de agosto.

_.%_

escripturação da nossa cobrou-_

ça, lembramos aos nossos es- () cholera em uespnuha
timavels ass:,gnantes que vamos

vre das suas sensatas demons-

trações, acabaram por lhe cantar

o de profundas, approvando o ini—

quo e vexatorio addicional de 6

por ºlO !
' Se esses rllrc'stres cavalheirºs

tomassem na devida considera-

ção o mandato que o povo lhes

confiou, se elles fossem dotados

de certa intelligencia e tino, nun-

ca consentiriam que os seus cons—

tituintes, já bastantes sobrecarre-

gados com contribuições para o

estado, fossem agora comtempla-

dos com um favor que os fará

mais tarde obrigar a passar pri-

vações, embaraçando- os de sus-

tentar mediocremente & sua po-

bre familia.

Quando a min na de recur-

sos bater á porta o artista com

todo o seu negro cortejo e o co-

fre do estado estiver aberto para

receber as pezadas contribuições

que os illustres pais da patria

mudaram agora a aggravar mais,

então ahi é que se ouvem as im-

precações e sabe Deus se muitos

o vão pediu,-emprestado para sa-

tisfazer em boa moeda, o que

lhes serviria ara minorar a sor-

te de seus ti os por algumas se-

manas.

Olha, meu amigo, só aqui e

na presença d'elles é que se vê

o que os deputados veem fazer

a Lisboa.; vocês ahi devem estar

ço que concordamos plenamente

com o orgão. que tambem se tem

manifestado n'este sentido.

Os catonismos e intransigen

cias politicas, ocas e banaes do

outro lado muito tem concorrido

para que esta terra não avance

como outras na vanguarda do pro-

gresso.

Arranquemos a mascara da hy-

pocrtsia que nos cobre, e quando

se tractam de coisas d'eSta natu-

reza o dos melhoramentos mate-

riaes e intellectnaes d'Ovar, soja-

mos todos por um e um por to-

dos,e acabamos com este egoismo,

banal e oco que nos amesquinha o

avulta aos olhos dos extranhos e

nos detinha a nos proprios.

ninar nssu

as de julho de 1890.

(Do nosso correspondente)

 

 

 

Bleu bom amigo

Não ha mal que sempre du—

re, nem bem que se não acabe.

Depois de tantos trabalhos

porque acabo de passar para le-

var a effeito as minhas ultimas

transacções, rise por recom en-

sa-descnnsar um pouco das adi-
_ um representante as alturas de

gas elucubraçucs que durante bem prq/nur pelos seus interesses!
algumas noites me deram sériºs Quando elle ahi chegar, repa-
o cautelosos cuidados. deixando rem bem na sua phisionomia
de re ousar soccgadamente no macilenta, que bem mostra os
meu eitohabitoel. sulcos do profundo remorso de

pôr em cobrança n'esta villa o

primeiro semestre do anno cor-

rente, que terminou em 30 de

junho de 1890.

Rogamos, pois, a fineza de

satisfazerem as suas. assignatu-

ras semestraes ao portador, que

se apresentar munido com o

competente recibo firmado por

Placido Augusto Veiga.

””W“

Falleclmento

Na terça-feira falleceu o

nosso amigo, honrado negocian-

te d'esta villa, o sr, Bernardo

da Silva Bonifacio. O finado ti-

nha ido para as caldas de S.

Jorge procurar allivio para os

seus padecimentos.

Na terça-feira, conforme o

seu costume, foi tomar banho.

porém como se demorasse tem-

po demasiado, arrombaram :;

porta do quarto e encontraram-

n'o já cadaver.

Foi retirado do banho hor-

rivelmente escaldado, ignoran-

do-se a causa de tamanho. dos-

graça, a que comtudo não foi

todos satisfeitas porque teem aqui alheio e desmazelo da direcção

da casa.

A sua familia mconsolavel

enviamos sentidos pezames.

_dªª'Q—

  

   

   

Grave

No concelho de Castro Daire

grassa, com mortal intensidade,

uma epidemia que se julga ser

de typhos, mas que ainda não

foi classificada pelos medicos. Di-

zem-nos d'ali que não se faz idea

do estado do desolação em que

se encontram algumas das po-

voações atacadas, onde os rudes

trabalhos dos campos já. pararam,

à. falta de braços válidos, que a

morte tem levado. Feeham-se as

casas, que não teem quem as ha-

bite, por terem morrido as fami-

lias inteiras.

- E' realmente grave o que ali

se pssoa se é exacto o que nos

dizem.

...ªs-,_

lieu-cado de sal

O pouco sal velho ue ha em

Aveiro continua a ven er—se por

3215000 reis o antigo barco, ou a

medida de 55:000 litros.

...W—

llorto horrorosa

Deu-se ha dias uma desgraça

lamentavel n'umn fabrica de ser-

ração mechanica, situada em

Francos, freguesia de Ramalde.

Foi o caso que o menor Manuel

Vieira, de 14 annos, morador n'a-

quella fregnezia, estando a. tra-

balhar na referida fabrica, foi

apanhado na engrenagem de uma

  

 

Valencia, Id.—As noticias re-

cebidas de Itugat, pintam com

negras cores a situação d'cquella

localidade. Muita gente fugiu pa-

ra as casas de campo; e como os

trabalhos agricolas se suspende-

ram, a situação dos pobres é du—

plamente afilictiva.

Em Castellon estão fechadas

150 casas. l'lontem havia 32 en—

fermos. Ha casas onde existem

quatro enfermos, entregues ape-

nas aos cuidados d'uma mulher.

A assistencia medica e insnflicien»

te“ por falta de elementos para

combater o mal. Feta-se proce—

dendo a. instalação d'um acampa-

mento com tendas, para isolamen-

todas farm'lias e saneamento (las

casas onde se tem dado casos de

chulora. ”

.t.—%—

No (undo do mar

E' d'um jornal de Marselha a

seguinte curiosa noticia:

O engenheiro enmrregado da

direcção dos trabalhos do draga-

gem no porto de Murslzllm, apre-

sentou a alguns amigos particula-

res a ideia de realisarem um ban.

queto no fundo do mar.

Promron-se uma caixa de ar

comprimido, onde todos se acro-

modaram confortavelmente, e ti—

zeram—n'a descer a oito metros de

profundidade. O almoço wrreu

sempre animado, e os excentricos

convivas regressavam a Marselha

as 3 horas da tarde, tendo desci—

do ao fundo das aguas ao meio

dia em ponto.



 

SECÇÃO UTIIÍ ' "'
_ :,; ,! ,

Preço dos, generos,

Os genero; lahrnenticios no-

mercado. de Ovar, durante sema-

na finda. teem-regulado por; .

Milho detem, 10 litros

Centeio... . . . » . ,» ,650 reis

Cevada ...... » » “550 reis

"l'rigo da terra » » , 850 reis

Fajão branco. r : 720 reis

dito rajado. . . n » 600 reis

dito larangeiro : » GOO-reis

Batata. . . . . . . lã kilos 320 reis

Arroz nacional » . 16150 reis

Vinho... :.- 20 litros 26000 reis

Vinagre..,... » » IôZOOreis

Azeite.'..,... » ,» 064001108

Dito,a retalho Í, litro 290reis

 

Litt'e'ratura

 

Um quadro de sacristia

Esteve () sr. Yigario a acamar

os paramentos sobre a tampa, do

arcaz, depois da. missa d'alva,

quando entrou na sacristia, arras-

tando penosamente os grossos ta-

mancos, o velho Mathusalem.

Mathusalem era o moleiro mais

antigo da freguesia, e passava por

indinheirado, apesar das suas mo-

destas aparencias de pobretão. Ver-

dade seja que ninguem sabia on-

de elle tinha escrindido tanto di-

nheiro, mas ninguem duvidava da

riqueza que possuia.

' gerava com uma sobrinha

nas moendas, e suppunha-se que

esta sobrinha viria a ser “herdeira

do saquitel de peças ganhadas nou-

radamente pelo tio na labutação

dos moinhos.

Era ella quem o auxiliava na

labutação do cilício e ao mesmo

teinpoºtxercia e rude mister de

levar a casa dos freguozes as ta-

leigas maquiadas. '

Arrecadados os paramentos, e

posto ªis hombres o capote de

tres cabeoões, o sr. Vigario vol-

tou—se para o recenvindo, e com

    

zes somosmeninos. E .a noiva?

quem e a tela da noiva 4? _ ”

0 moleiro com os— olhos no

chão murmurou veaado.

——_A-noiva' e minha sobrinha.

”Renewal Urna croaaça

de vinte annos se os tiver. Você

já pousou bem no passo que vao

- da

78h»

r? ., , .

_-—_- Tenho pensido. i:

. —,Admira, pois sempre ouvi

dizer que quem _pensa'não casae

quem casa não pensa. ,

== Assim será mas é caso ré-

solvido. tomou o moleiro, relanx

eeando'os olhos pelos rotabulos

pendentes das paradas.

—-Vore', insistiu o vigarío, jà

repanon na dinorença das edades ? ª

—0 amor não tem criado,;

&— Nos encargos do casamento,

nos olhos)? ,

==ísso é lá com a mãe;

, —-.E,,»com o poe tambem.-

parace murmurou Matbusa-

mo 'quem saboreia uma caricia

celeste,

me quem compra a mulher u'u-

ma feira...- - '

=Não duvido, sr. Vigario;

mas que doce conSnlação não será

a de Uma pessoa quando acordar

de noite e—poisar a mão no seu

dinheiro!

'-— Visto isso e os autos. não

tenho mais nada & oppor; de cá o

papel.

E emquanto o sr. Vigario de.

bruçado Sobre o arcaz redigia o

requerimento, e moleiro, em pé,

me da mão, () lizo pello do chapeu

brague'í, docemente, voluptuosa-

mente, como quem por altas ho-

ras da noite accorda satisfeito e

pensa a mão. .. no seu. dinheiro.

J. Simões Días.

   

tem e fones

 

0 Bombeiro

Orgão dos Bombeiros Volun-

lem' alçando os olhos ao tecto, co- .

—Mas a dispensa de Roma?

vae custar-lhe um dinheirão, é co.

atraz d'elle, acariciava corn a pal— "

O OVARENSE

as nove horas da manhã até ás

tres da tarde, n'esta secretaria da

"Commissâo de Recrutamento Mi—

litar, se acho é. reclamação e ex.

posição o livro do Recrutamento

Militar, relativo ao anno de 1890,

para todas as pessoas, que oquei-

ram examinar o reclamar contra

e sua indevida inscripção. Para

constar mandei passar o presente

e outros de egual theor, que se-

rão affixados nos lagares mais pu

blicos do costume. E eu Francis-

6) Ferreira d'Araujo, secretario

interino o escrevi.

“Ovar, “ de julho de 1890.

?o Presidente da Commissâe

_ Antonio Soares Pinto.

,Lecciouista'

"O professor do Lºe º_º grau,

d'esta villa, habilita para exa-

mes de instrucção primaria ele—

“mentar e complementar, porto-—

'gue'z, nanicos, desenho, historia

'e “googràphia, Mathematica, [n-

troduoção á Historia Natural

e para o magisterio primario.

Tambem dà licções em casa

dos alumnos.

Os preços serão combinados

em harmonia com as discipli—

nas que os pretendentes quei—

ram estudar.

 

Annuncio

1.“ publicação

No domingo 3 d'agosto

proximo pelo meio dia, no Tri-

bunal Judicial d'esta comarca,

ha de ser posto em praça para

ser arrematado no valor de

193000 reis, e quinhão que

pertenceu ao menor Manuel,

no predio descripto sob nume-

ro li no inventario orphanolo-

   

Quem pretender dirija—sc .a

rua da Senhora da Graça, n.“

6—Ovar.

Arrematação

(l.- publicação)

No domingo 27 do corren-

te pelo meio dia, no Tribunal

Judicial d'csta comarca, ha de

ser posto em praça, para se

, arrematar com o abatimento da

quarta parte no preço d'ava.

iiilção, o ouro seguinte, que foi

descriplo sob numeros 15 e 10

no inventario orphanologico- a

que se procede por obito de

Maria Joanna Pereira e marido

José d'Oliveira, moradores que

foram no lugar de Caudoza,

freguezia de Vallega,d'esla co-

marca,.

Um cordão e coração liso,

pesando 44,5 grammas. avalia-

do a 420 reis e granuna, em

180000 rcis.

Dois brincos e um botão,

pezaudo 20,7 grammas, avalia-

dos a 400 reis â gramma, em

83280 reis.

Para a arrematação são ci-

tados quacsquer credores incer-

tos.

Over, 17 de julho de 1890.

O escrivão

Fredeiícn Ernesto Camarinha

Abragão.

Verifiquei a exacção

O Juiz de Direito

Salgado áCarneiro.

 

lllZTU't lliTGO

Os Miscruveis

Ta.—Junção JoJo/quiz» dos Anjos

O Cªnil“ l.":lturnrio ao iniciar

a ]Nlhiiddçãri d'umzi edição popular

das ohrus do immortal Victor Ilu—

gu, o grumlopwuhr o roumucisla do

su:.do XIX, julgo prestar os loiras

um Sl'l'l'lçl imp n'tanto, facilitando

aos amadores de bons litros, por

um preco diminuto, esta joia da

litteratura franccm. Depois dos Mi-

seráveis os editores seguirão com

a publicação dos brilhantes roman

ces do mesmo anotou—Nossa. Se—

nhora de Paris;—Bug—Jar;7al;——

Ultimo dia d'um candcmnado;—

Han d'Islzmdia.

Condicõõs d'assignatiira=1.is-

boa e Porto, o romance .Os Mise-

ravez's distribuíram—lia às cadornc-

tas eemanaes de 5 folhas do 8 pa-

ginas em 8.º franrez, ou 40 pagi-

nas, pelo preço de 530 reis. Na

provincia, a distribuição será feita

quinzenalmente aos fascículos de

lº ,“i'olhas ou 80 paginas, pelo pre—

ço do 100 reis.

Todos os pedidos d'assignatu-

ras devem dirigir-se ao Centro

Littorario, Rua da Rosa, 85 e 87,

Lisboa.
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Mª

AEstaçao _
Jornal illustrado de Mudas para

Senhoras publicando nnnunhneute:

24 numeros nee paginas,

illustrados com mais de

2000 grumms represen-

tando nrti me do built-HA

era se lume, mupl

ronca, vestnnn'os para

mancais, enxovaes, roupa

branca evuittnariou ara

homens e meninos, :; md-

hados, objectos de mobi-

lia, adomo do osso, oro,

Me e nenem de trnbnl ho

rleagnlhu.bonladobronoo

e & matiz aponte de marca, doomntos, (10544111

ou mula. ritos em claro sobre meio, (“:un-

brnio ou 6. renda irlandezn, bordado em lilo,

crivoa — todo o trabalho de tapeçaria tricot,

crochet, frivolitó, gnipure, nto ntodo.reulln

de bilro — flores de papo , penne, pcmcia,

Annuncio

2! publicação

os oculos levantados para a testa,

sorriu de o ver.

O moleiro, contra o seu cos—

tume, estava " vez llamaute

com a sua ca vada de lmfes.

calça e jaqueta " riche etaman-

cos novos. Nome das mãos tra-

zia o chapeu braguez "e na outra

meia folha de papel sellado.

O sr. Vigario disse:

—— Por esta sua casa o deca-

no dos maus freguezes, sem me-

do ao frio da manhã ! grande no-

vidade temosl '

_E não e pequena! Acudiu

Mathusalem, cossando a cabeça.

—— Roubo de egreja ou morte

gico a que se proceda por lal-

lecimeuto de sua mãe Maria

Custodia Paes Ferreira, que foi

morador no Monte de Candosa,

de Vallega, e que consta da

metade da quinta parte d'uma

morada de casas terreas e suas

pertences de enchidos, logra-

douros e terra de horta, sita na

rua Nova, d'nquella ireguezia,

a confrontar do norte com Ma—

nuel Lopes da Silva e outros,

sul com o caminho, nascente

com José Marques e outro e

tarios Portuguezes. Quinzenario

íllustrado, redigido e eolluborado

por distinctos engenheiros, medi-

cos, chimicos, bombeiros e pro—

tensores do gymnastica. Recebe—

mos () n.º %.

Assigna—se no Porto.

0 Espectro

No domingo 27 decorrente,

pelo meio dia, no Trilrunal Ju-

dicial d'esta comarca. ha de

ser posta em praça para se ar-

rematar por preço superior ao

da respectiva avaliação.

Uma morada de casas altas

e terreas, quintal e pertences,

sita. na rua de Santo Antonio,

d'esta villa, de natureza allo-

Importante pamphleto hebdo-

madario por Maliano Pina. Edi-

'o de Faria. Assigna—se no Porto.

Recebemos os numeros “ e 12.

 

O Progresso Catholico

de homem; Querem ver ? Pois ou- poente com Manuel da Silva dial, a confrontar do norte com 33213333“ “***—ªª ªº fªmª“ ª““ ““""—

viremos o feio caso. Tambem recebemos o numero etiz e outros, a fim de, com o Bernardo da Silva Bonifacio, -."o texto no lhes deu junto clarnominu-

cn—sameute escreve e ex lira Undo: esses

desenhos, ensinando o me o de executar :s

objectos, ue reprezvmtnm. ,

1-3. 1011198 grandes contendo alem de

numerosos mono;“). 3.9. Lac-ines e niphnlwtoe

completos 'no borda. 'n relevo ou » ponte

demorou, &moldes pelo .enos, em einmrno

uatnmL completados. negando as nmasulnons

com moldes induzidos indicando clamou-me

a disposição das partes do « no se compro— o

modelo e mais de 400 deseo os de bordado

bronco, matiz. aoutnche. etc. Cum ro matar-su

que essas folhas mmparndua às (e qualquer

outro jornal sony-lhes muito sur-errores. pºis

18 d'este magnifico jornal illus-

tado, orgão da religião, eeicncia,

littoratura e artes. Traz 2 “cx--

plendidas gavuas.

Assigna-ee em Guimarães.

. E_de'scendo () estrado, o sr.

Vigario encaminhouuse para o es-

oabello fronteira, convidando o

moleiro “a sentaree ao seu lado.

-- Agora desembuche para ahi.

e faca de contas que está a con-

fessartse. Vamos meu amigo.

. O moleiro estava perpelexo;

tinha () chapeu entalado nos joe-

lhos,_e não atava nem desatava.

Por hm resolveu-se:

sul com Rosa dos Santos Bazi-

lio, nascente com Manuel Go-

mes dos Santos Regueira e poen-

te com a rua, avaliada em reis

4150000, que foi penhorado.

na execução por custas e sellos

que o doutorsub-delegado d'cs—

ta comarca move contra a. ca-

beçade canal e mais interessa—

producto d'arrematação, se pa-

garem dividas ao ex-tutor d'a-

quelle menor, José Rodrigues,

viuvo, da referida rua Nova e

freguezia.

Ovar, 8 de julho de 1890.

O Escrivão,

Agradeccms aos editores as

amavers onertas.

 

ulilircim tro» ou

-—— Trago aqui esta meia folha

de papel afim de que o sr. Viga—

110 me faça um requerimento ao

Nuncio. , ,

_. Ao Nuneiol Que tem você

a requerer no Nuncio ? .

Mathusalemeomprehendeu que

se tornava mister um acto de

energia e levantou-'se. ,.

—-— Sr. Vigario, deliberei ca-

sanme, e cornea noiva tem o meu

sangue, venho requerer a dispen.

sa necessariaoOra ahi está o que e.

0 vigario levantou-se tambem

para o medirlmelhor de alto a bai

xo. Estava assombrado com a re-

vclncão.

= Essa agora e que não esta-

va no programma! Você está por

ventura na edade de contraliir ma-

trimonio? Bem digo eu, duas ve-

 

Anuncios.

Edital

Antonio Soares Pinto, Presi»

dente da Camara Municipal

e da Commissão do Recruta-

mento militar do concelho de

Ovar: '

 

Faço saber que em virtude de

ordens superiores e em cumpri—

mento do artigo 26 da Lei de 12

de Setembro de 1887 do Recru-

tamento Militar; todos os dias a.

contar de hoje em decote, duran—

te o preso marcado na Lei, desde

”Frederico Ernesto Camarinha

Abração.

Verifiquei

O juiz de direito,

Salgado e Carneiro.

Venda de moveis

Vendem-se particularmente

os seguintes :

7 cadeiras de palhina, in-

cluindo uma de braços, novas;

uma meza,um toucador,uma es-

crivaninha e uma. estante, tudo

em bom uso.

dos noinventario a que se pro»

cede por fallecimento de Gracio

Ferreira dos Santos, que foi

moradora u'aquella rua e villa.

Para a arrematação são ci—

tados quacSquer credores incer-

tos.

Ovar, 5 de julho do 1800.

O Escrivão

Frederica Ernesto Caim—rinite

Abraqáo.

Veriliquci a. cxacção

Juiz de Direito

Salgado e Carneiro.

que em iguul superlicie.

unntro vozrs mnie maioria.

30 llgurinos de mudas. coloridos primero

&.iiicnte a aguarella or

nrlistusde merito em or-

umtn igual no do jornal

Porn prm'n do supe

rínridndo ini-,ontoetzuve]

ii'ossu publicação 0 Veri-

iii—ucão de quervalmonte

os seus 24 numeros e 12

folhas de moldes con-

têm maior ltlllllliliidlie

de mod.-los d-i r no outro

nulquer joruni de mo-

iins. enviar—swim _«Jr ilui- ..

ruim-mumu numero spc-

cinu-n a quem o pedir

por escripto. PM;.

Assignu-se em tudo;» ªiªi“? . '4' '

as livrarias. e no do É fita " '— '

ERNESTO CIMRDRON —. Porto.

Principia no dia 1." de qualquer ".net.

   

” PREÇO mi TODO

Um nuno .

Ml ini-1" . . .

lutero . . . . . .



Jªcª.—"“.: : ae:—:º: «.*-***“: "'ª'-""'“ª'ª-j'“

VICTOR HUGO

NOSSA SENHORA DE PARIS

A extraordinaria acceilacãoqiie tem tido entre nos a edição dos

Humm-eis, magnílíczunenlc íllustrada com gravuras da acreditada casa

parisiense do Eugene Hugues, anima nos a fazer uma edição de outro

bello romance de Victor Hugo, com gravuras fornecidas pelo mesmo

editor. Nem antes, uem depois dos Miscº-areia, o aoclor escreveu ro-

mance mais admirei/el. nem mais monumental do que Nossa Senhora

de Paris. que e uma piílllellmãil ressureição da lidade Média e a mais

fulgurante allíunça do hi-llo & do horrivel. () romance historico Nossa

Smhom de Paris consume um dos mais liellos monumentos luteranos

do auclor, tem mais unidade de acção, e, no dizer de apreciadores

ídonoos, e revestido de forma muito mais castigada, podendo apre—

sentar-se tão pura e encantadora linguagem como um verdadeiro pri-

mor. Victor Hugo em todos as suas produrçoi-s gostava de unir o

grotesco com o terrível e o hediondo com o adoravel e fascinador; &

om Nossa Senhora de Paris là vemos isto confirmado.

CONDIÇÓES DE ASSIGNATURA=Esla esplondixla obra, magni-

lrameote impressa em papel superior, é íllustrada com 200 gravuras

"
5
.
1

 
formato iii-li! distribuídos semanalmente no preço do 100 rí-ís cada um,

pagos no acto da entrega—=podende, porém, os srs. assíguanles, se

assim lhes ronvíer, receber um ou mais fascirulos por semana. As

. fôrma um grosso volume composto do 23 fascículos de 32 paginas nop

assignaturas da provincia devem ser pagas adeanladamome.

Preços do volume::Brochado. 25400; encadernado em porcalína,

'na/leo; encadernado em percalina e dourado pulª folha, 35800 reis.

Toda BCOITBS ndeucia deve ser dirigida à LIVRARIA CIVILI-

SAÇÃO de Costa

lldefonso, li a 12, Porto.

antos,'Sobríoho & Diníz=Editores. Rua de Santo

 

Os Miseraveis

Assignalura permanente e dís-

tríbuição semanal de umou mais

fascículos a 100 reis carla um. A

obra completa, 5 volumes ou 70

fascículos no formato iu Lº, im-

pressão esmeradíssma e íllustrada

com 500 artísticas gavuras, pode

tambem adquirir—se aos volumes

lirochados ou encadernados em

luxuosas capas de percaline. exe-

cutadas expressamente na Allema-

nha e contendo lindíssimos desc-

nhos a ouro. .

Preço: A obra mmpleta em_

brochura, "l'-39.50 ; encadernada,

116500 reis. "

Assigoa-so na casa editora de

Costa Santos, Sobrinho & Diniz.

Porte.

LEMOS & (L'—EDITORES

QCQNS

nisrªó a 1 A
DA

 

Revelução Franceza

POR '

LUIZ BLANC

rawuoçao nr.

ecommerce umos curar—ªa

Ilustrado com parte de 600 ma-

gníficos gravuras

Este livro, que criticos aneto-

risados consideram como o unico '

à altura da epocha de que se oc-

cupa, sera publicado em 4 volu-

mes de 400 paginas cada um.

A parte material da edição é

magnifica. A empreza LEMOS &

(J.“ contractou com a casa edito-

ra franceza a cedencia de todas

as gravuras, rctracios, ele., que

são em tal quantidade que ao pó-

de. calcular que cada fascículo

conterá. cinco eu sais gravuras,

algumas de pagina inteira.

Cada fascículo comprehcden

16 paginas. em quarto, impres-

sua em type elzevír, completa-

mente novo, de corpo 10, o que

nos permitiu dar uma grande

quantidade de maioria nªum pe.

queue espaço. Typo, papel, for.

malo, gravuras e disposição da

nessa edição podem ser aprecia

das pelos prospectos, polui.“ fas

ciculo em distribuição e pelos al

buns specimens em poder dos cor

respondentes da cmpreza e das

livrarias.

Preço de cada fascículo 100

reis.—Deposito em Lisboa, rua

do Loreto, 46.

U lªuro lispectro

Por MARIANO PINA

Po mpl/velo lm/uiomra/lari'o

Preço. 550 ri-is cada numero.

'l'or assignritura: Anno, 25204); se

mostre. 15200; lriuiesire, (i'll)

reis. .lssigua—se para o Ii'spoulro

uosrloposílosem Portugal, Livr.-m..

('ivílísaçâou'uu do Srmlo Ildefonso

l?.i'orror em Lisboa., Lnresso de

bacia Justa, G')", :“ º |

A ...um;

Manuel Pinheiro Chagas

e ABBADE Érmsrammo

. traducção de

Loduvíc Halévy

1 volume 19.' ....... 500 reis

Pierre Loli

 

O PESCADOR DA ISLANDIA

tradurção de

Maria Amalia Vaz de Carvalho

2.“ edição

1 volume... 500 reis

A' venda na casa editora de

Guillard, Aíllaud & C.“, Lisboa.

 

OS MYSTERIOS

no

P () Il T ()

ron

ommsm LOBATO

llomanco de grande sensação, de

sonhos de Manuel de Mac de-

reprodurçíies phololypícas de

Peixoto & Irmão.

Em Lisboa e Porto distribue-

se semanalmente um fascículo (le

48 paginas, ou 11,0 e uma photo-

lypía, custando carla fascículo a

medica quantia de 00 reis, pagos

no acto da entrega.

Para as províncias e expedi-

ção será feita rpiínzeualmeute, com

a maxima regularidade, aos fasci—

oulos de 88 paginas e uma photo—

typía, custando cada fascículo 120

rei.—', franco de porte

Para fora de Lisboa ou Porto

não se ouvia faáciculo algum sem

que previamente se lenharecebí

' do o seu importo= que poderá ser

enviado em ostampilhas, vales do

oirrcio ou ordens de facil cobran-

ça, e nunca em sellos forenses.

As pessoas que, para econímísar

portos do correio, enviarem de

cada ver. a importancia de cinco ou

mais fascículos, receberão na volta

do correio aviso de repção, fican-

do por este modo certos de que

'não houve extravio.

Toda a correspondencia rela-

tivª aos Mysteries do Porto, deve

ser dirigida, franco de parte, ao -

gerente «la Empreza Littol'aría e

'l'ypographía, 178, rua do D. Pe-

dm, lili—Porto.

 

' da um 25 paginas de impressão,

  

Typographiado.Ovar
ense , ,:

N'esle eslalieleeimenlo ementa—'se toda a qualidade de trabalhos typo—

grapliícos tanto para particulares como para—repartições publicas, impres:

sos para. camaras municipaes, repartições de fazenda, conscrvalorias. ele.

rerilms, |ll'ngl'allllmls, memorandos, circulares, avisos, facturas. ele.., ele. º

(Jad. conto de bilhetes de visita 300 reis; de lulu '1—00 reis.

 

POR mao “no rªm nronmcm .

- RR. PP. B'ENEDICTINU
a. ABBADIA de SOULAC (Francia

' Pum, nou _.AGUBIAINNB '

nuas MEDALHAS os ouso-: Bruxelles isso,, Londres rss;

0- nuls cul-enton premios. _

INVENTA O . BILOPBIUB

';. |373 03000 0011!!de . . .““

“0 ªlº quºtidiªno do lillxlr rrenan-mo dos nn. IPP . ne- ; ”gªga—'— ".

nedletlnol, que com dasa de algumas gotas na agua cura o evito acaria, “ ' 1

(vigor; as gengivas rendendo aos dentes um branco perfeito. . _

-E' um “verdadeiro serviço prestado aos nossos leitores assumialando-lhos

“ , este antigo !! ulllissimo promulgo como o melhor _'_cu'ratlvo & unl—

-. eo preocupava cºntra 88 “Doenças dentaria.»

Casa fundada em 1807 EG U I'N “ºf, 11“ llnlllel'íc, 8 *

Age-nte'gerqlz ' _ _ . seus»

Deposito em toda: : Pharmacia: ; Pei Minutos.-da França o' do Fora.

4

  

   

  

Vendemis'çipm todas as erfumarias e harmacias. Agente : depºsitªriºf R- Bergeyrc Rua
do Ouro,, 100, uªu—LISBOA? ? ,

Rei” dos Es—

tranguladores

Esta obra será publicada ::

fascículos semanaes, Contendo ca-

 

buída uma capa ricamente ornada

a ouro e obras, pelo preço de 000

reis.-.

Assígna-se: em Lisboa, no

escriptorío dos editores Guilard,

Aillaud & C.', 28. rue Ivens 1.“

e nas livrarias. No Porto, na Li-

varia Lello, rua do Almada, 18.

Alberto Pimentel

  

   

  

  

    

  

  
  

  
iii-â.“ e tres a'guarellus a cinco

mres. A obra completa, compor-

se-lia de 35 a 50 fascículos.

çíaçoursssri
ias—oemLinear???

linho Nutritivo de lame

Unico log-lm nuam-indo pelo

me, o pela jaula do saude Niu

"hPa-mªh drªmª?" gq nªda.

com [er o m no do ro—

il. É muito util na conectam” do

loba ". dom»; nona conurb—

. um » for;:owm iudínduoc

M.e muito o impediu de mu

nodo ex::er. &rMia d'eelo

vinho. lu nu um lub. Mw

n & var—. '.— prum phumariu ./'“

Mais de rum medicos att/estam

& superioridade d'esta vinho pa-

ra combater a falta de forças.

 

'ATRAVEZ DO' PASSADQ

1 volumei12.º...... 500 reis

Manuel Pinheiro (.?/ioga:

AS DESCOBERTAS DE JUCA

traduzido do

Desbcuux

ranço no FASCICULO

' Lisboa e Porto, 100 reis, pago

a entrega. ' -' '

Pro'víncias 'e Ilhas, 110 reis,

pagamento adiantado de 5 fascí- ,

cum-, ' , ª ' Magnífico volume Lº ornadodo

Dil-se o Lª fascículo por amos- numerosas gravuras. lirochado,

Ira. No fim da obra será dislri- 25000 reis.
.....--.._......._.....-.....,.,.

Pi LU LASRemedios de Ayer

Vigor do cabello do

Ayei'zliiipedº que 0 Ça.-

bello se torne branco o res-

taura ao cabello grisalho :

sua vitalidade e formosura.

, Peitoralíde coreia de

Ayer=0 remedio mais se—

guro que ha para curar a

Tosse. Brencliiiie, Astlnna

e Tuberculos pulmonares.

Extracto l(:(miposizo de Salsaparilha dn ayer, para purificar o

iongue, limpar o corpo e cura radical das Escrofulas;

0 remedio de Ayer contra as sezúes=lªebres intermitentes o

biliosas. . '

Todos os remedios que ficam indicados são altamente concen—

trados de maneira que sabem baratos porque um vidro dura mui-

to 'tempo. _

Pilulas catharticas de Ayer-=O melhor purgativo suave (: lutei-

ramente vegetal.

Perfeito desínfectanto e purílicante de Ieycs—Para desinfectar

casas e latrinas; tambem é excellente para tirar gordura ou noi-.

deus de roupa, limpar metaes, e curar feridas.

  
ma... preciosa ali—

...-no n axa-néon; tarifa.

eda Farinha, : union

tube—a' ' : privª-piada
Ow,—«boºleana wai

I ba não. mol. ”lilica—oe oo':

Quilt—M' proveito—pu-

NM,M— Ih'

dopúo',umnbou1u_m

..

   
Uniao legalmente :Irtorimlo pele -l

Gonnelho do Saude Publica de Poi-lu- '
nl, ensaiado o nppruvado no: hos i-

gen. Cada flanco uu azimiçenhaldo

de u- _mpreuo com .: observar,-On

dou umª nacos! do lástima,

medica. » pdoe. como os do razil.

Mm nu grampo. Muuu

Premiado com as medalhas do

"ro nas Exposições industrial de

Lisboa e Universal de Paríz. «

MARCHA no omo '

por Guerra Jnnqvmim :

Preço 300 reis

Acido phosphate

. na -.110nsrono

Um toníeo delicioso se obtem

addicionando uma colher de chá. de -

.. cido Phosphato & um' copo d'agua

quente ou fria, ou chá sem leite, e

adoçando para melhor paladar.

 

Recommenda-se especialmente

para. : '

Dypepsia, indigCZtão, dºres de cabeça e nervoso. VB VICTORHilIS

. Anathema à , Inglal crm

por N. Duarte durmi iza

Preco'zoo reis

"A“ venda na [livraria Cirili—n-

cão de Costa" Samos. Rolo—loiro &

Diniz, Rua do Santo lldrfumo, 12,

Porto. '

EDITOR

Antonio Maria Marques

da Silva

Vende-se em todos os principaes pharmacies e drªgados: preço

060 reis, e é barato porque um frasco dura niiíitas semanas.

Os agentes James Cassels & C.“, rua do Mousinho da Silveira,

25 Lª Porto, dão as formulas de todos estes remedios aos-srs. Fat-

cultatiyos que as roquisitarem. '

  

Séde da ReducçãoAdminísii'nç-i o

Typographin e Impressão Haia

das figueiras, n.“ 28, OVAR.


